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OS/AS CATADORES/AS DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E PROCESSO SAÚDE-DOENÇA: 
UM ESTUDO NA COOPERATIVA CATAMAIS EM CAMPINA GRANDE-PB 

 
 
Patrícia Vanessa Alcântara Pereira 
Universidade Estadual da Paraíba 
Campina Grande/PB 
Maria do Socorro Pontes de Souza 
Universidade Estadual da Paraíba 
Campina Grande/PB 
 
 
RESUMO: Considerando as transformações ocorridas no mundo do trabalho e o 
crescimento expressivo do desemprego, muitos trabalhadores encontram na 
reciclagem do lixo, a possibilidade de garantir o sustento de suas famílias. Frente a 
precariedade de tal ocupação e a situação de exclusão social a que estão 
submetidos cotidianamente, os/as catadores/as de materiais recicláveis, realizam 
tal atividade num contexto caracterizado pela ausência total de proteção social, que 
os coloca em uma posição de riscos a sua saúde, considerando as condições 
insalubres de trabalho a que se submetem. Nesta perspectiva, o presente estudo 
teve como objetivo principal, analisar a percepção dos/as catadores/as de materiais 
recicláveis da cooperativa (CATAMAIS) no município de Campina Grande-PB, acerca 
do processo saúde-doença. A partir da realização da pesquisa ora apresentada, foi 
possível identificar que, apesar dos catadores/as de materiais recicláveis, 
perceberem os riscos a que estão expostos constantemente, veêm tal ocupação, 
como uma importante alternativa de sobrevivência, frente ao contexto de exclusão 
social a que estão submetidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Catadores/ as. Materiais recicláveis. Saúde-Doença. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Os Catadores de Materiais Recicláveis (CMRs) constituem a base da cadeia 

produtiva da indústria de reciclagem, captam e separam do lixo o que é reciclável, 
realizando, portanto, o trabalho que é de responsabilidade do Estado. (BARBOSA et 
al, 2013). A profissão é reconhecida pela Classificação Brasileira de Ocupação e foi 
oficializada no país em 2002.  

A maior parte desses/as trabalhadores/as realiza suas atividades de maneira 
informal nas ruas ou em lixões, submetidos a rotinas de trabalho pesado e 
vulneráveis a riscos de acidentes por estarem expostos a resíduos perigosos, a 
animais transmissores de doença, afetando com isso a sua saúde. 

De acordo com Medeiros e Macedo (2006), essa dura realidade que 
caracteriza as condições de trabalho do catador se insere na percepção de “exclusão 
por inclusão”, na qual o catador é incluído socialmente pelo trabalho, mas excluído 
pela atividade que desempenha. Essa relação social ambígua resultou em uma 
“invisibilidade” histórica destes atores, seja pelo poder público, seja pela sociedade 
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como um todo, o que acaba isolando ainda mais estas pessoas em espaços de 
concentração de pobreza e com pouco ou nenhum acesso a serviços públicos de 
qualidade. (MEDEIROS; MACEDO 2006, Apud IPEA, 2013). 

Homens e mulheres catadores/as sofrem um intenso processo de exclusão 
sendo rejeitados socialmente por serem associados/as a sujeira, além de estarem 
se expondo constantemente ao risco de contaminação, colocando em risco a sua 
própria saúde, pelo contato sem proteção com materiais contaminados e agentes 
transmissores de doenças. A falta de conhecimento das formas corretas de exercer 
a captação e separação de materiais recicláveis torna a atividade mais complexa.  

A maioria desses/as trabalhadores/as desenvolve seu trabalho nas ruas ou 
nos lixões, sendo submetidos/as a rotinas de trabalho extenuantes, risco de 
acidentes por não terem acesso a equipamentos de proteção individual e exposição 
a resíduos perigosos para sua saúde. 

Assim, a presente pesquisa teve como principal objetivo de analisar a 
percepção dos/as Catadores/as de Materiais Recicláveis sobre o processo saúde-
doença. Constituíram-se ainda objetivos deste estudo analisar em que medida as 
condições de trabalho dos/as catadores/as no âmbito das atividades desenvolvidas 
pela CATAMAIS, traz imbricações na saúde dos/as mesmos/as; Identificar as ações 
de autocuidado com a saúde entre esses trabalhadores, buscando verificar as 
possibilidades de risco experimentadas durante o desenvolvimento de suas 
atividades; Traçar o perfil socioeconômico e epidemiológico dos/as sujeitos 
pesquisados/as; Traçar o perfil sócio econômico dos/as sujeitos pesquisados/as. 

Compreendemos que o estudo ora apresentado, traz sua relevância na 
medida em que buscou apreender as condições de trabalho dos/as catadores/as de 
materiais recicláveis, como também identificar em que medida os/as mesmos/as 
tem conhecimento dos riscos à saúde a que estão expostos cotidianamente, 
considerando as suas condições insalubres de trabalho. 

 
 
2. A OCUPAÇÃO DOS CATADORES/AS DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E A RELAÇÃO 
ENTRE SAÚDE E CONDIÇÕES DE TRABALHO 
 
 
2.1. O Surgimento da Ocupação de Catador/a e o processo de Inclusão/ Exclusão 
social 
 

Conforme destaca Souza e Mendes (2006), os catadores de materiais 
recicláveis, nome dado formalmente à profissão desde 2002 no Código Brasileiro de 
Ocupações (CBO), “são pessoas que vivem e trabalham, individual e coletivamente, 
na atividade de coleta, triagem e comercialização de matérias recicláveis” 
(GONÇALVES, 2001, Apud SOUZA; MENDES 2006, p.11). A ocupação de 
catadores/as de lixo existe informalmente há pelo menos uns 50 anos no Brasil. 
Durante muitos anos, esses/as trabalhadores/as eram conhecidos como 
“garrafeiros”, “trapeiros” e “papeleiros”, além de expressões pejorativas como “burro 
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sem rabo”. 
A catação é uma atividade permeada de resistências, sendo rejeitada por 

muitos, porém muitos desses/as trabalhadores/as afirmam que “é melhor ser 
catador do que roubar”, percebendo-se assim, uma mistura de vergonha e 
justificativa no discurso dos catadores, por desenvolverem a atividade de catação de 
materiais recicláveis como trabalho (VIANA, 2000). Muitos deles têm sua autoestima 
baixa por serem associados à sujeira, além de estarem expostos a todo o momento 
aos riscos para sua saúde, por ser uma atividade que exige força para carregar os 
carrinhos e por conviverem com constantes perigos como resíduos químicos e 
tóxicos, ratos, a riscos de acidentes por matérias perfuro cortantes etc. 

Cabe destacar, que o trabalho realizado por estes/as trabalhadores/as 
consiste em catar, separar, transportar, acondicionar e, às vezes, beneficiar os 
resíduos sólidos com valor de mercado para reutilização ou reciclagem. Apesar de 
serem responsáveis por destinar 90% deste montante para a indústria da 
reciclagem, os/as catadores/as não participam da riqueza produzida com o 
reingresso do material na cadeia produtiva. Portanto, é importante destacar, que os 
catadores/as de materiais recicláveis constituem a base da cadeia produtiva da 
indústria de reciclagem, captam e separam do lixo o que é reciclável, realizando, 
portanto, o trabalho que é de responsabilidade do Estado. (BARBOSA et al, 2013). 

A maioria desses/as trabalhadores/as desenvolve sua atividade em lixões ou 
nas ruas sob o sol e chuva num ritmo de trabalho que provoca muita exaustão física; 
convivem com o mau cheiro e gases que sai do lixo acumulado e com a fumaça tóxica 
que é produzida pela combustão dos resíduos. No entanto, apesar de ser uma peça 
importante para o meio ambiente por estar proporcionando que menos materiais 
sejam levados para os lixões ou aterros sanitários, o seu trabalho não e valorizado, 
porém se reduz a um vínculo informal, sem acesso à remuneração ou a qualquer 
outro direito trabalhista.  

Os trabalhadores da reciclagem estão inseridos num ciclo econômico 
altamente rentável, mas não para eles. Apesar de desenvolverem uma atividade 
fundamental neste mercado, os/as catadores/as realizam seu processo de trabalho 
num contexto caracterizado pela ausência total de proteção social que os coloca em 
uma posição de risco tanto social, quanto de saúde considerando as condições 
precárias de trabalho a que se submetem tais trabalhadores/as. 

Partindo-se de tal perspectiva, pode-se inferir que é crescente e expressivo o 
número de trabalhadores/as que se encontram sob condições que configuram 
exclusão social. Conforme destacam Medeiros e Macedo (2006), por trás de formas 
aparentes de inclusão social, existem formas sutis de exclusão que conduzem a uma 
aparente inclusão, que camufla uma exclusão, entendida como inclusão perversa. É 
nessa perspectiva que se inserem os trabalhadores/as de Materiais Recicláveis. 

Birbeck (1978 Apud MEDEIROS; MACEDO, 2006), denomina os catadores de 
“self-employed proletarians”, pois, segundo o autor, o auto-emprego não passa de 
ilusão, pois os catadores se auto-empregam, mas na realidade eles vendem sua 
força de trabalho à indústria da reciclagem, sem, contudo terem acesso à seguridade 
social do mundo do trabalho.  
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Paradoxalmente, mesmo ocorrendo nas condições demonstradas, que são 
bastante adversas, a catação possibilita a sobrevivência de muitos 
trabalhadores/as, que se encontram excluídos e sem alternativas para a 
subsistência. 

Magera (2003) e Miura (2004 Apud MEDEIROS; MACEDO, 2006), relacionam 
o crescimento do número de catadores de materiais recicláveis com as crescentes 
exigências para o acesso ao mercado formal de trabalho e também ao aumento do 
desemprego. Para esses autores, alguns trabalhadores da catação constituem uma 
massa de desempregados que, por sua idade, condição social e baixa escolaridade, 
não encontram lugar no mercado formal de trabalho. 
 
 
2.2. As condições de trabalho dos/as Catadores/as de Materiais Recicláveis e o 
Processo Saúde-Doença. 
 

A relação entre saúde/doença/trabalho vem sendo objeto de preocupação de 
vários estudiosos desde a consolidação do modo de produção capitalista iniciado 
pela divisão manufatureira do trabalho que "é uma criação totalmente específica do 
modo de produção capitalista" (MARX, 1988, Apud JÚNIOR; LEME; RICCO 2014). 
Nesse sentido, são necessárias algumas considerações sobre a categoria trabalho, 
por ser uma atividade vital humana por excelência, ou seja, a que possibilitou à 
espécie humana romper com os limites biológicos e constituir-se em gênero humano 
determinado pelas leis sócio-históricas (GRADELLA JÚNIOR, 2002 Apud JÚNIOR; 
LEME; RICCO 2014).  

De acordo com os referidos autores, Marx (1988) escreve que o “trabalho é 
um processo entre o homem e a Natureza, um processo em que o homem, por sua 
própria ação, media, regula e controla o seu metabolismo com a Natureza. (...) Ele 
põe em movimento as forças naturais pertencentes a sua corporalidade, braços e 
pernas, cabeça e mão, a fim de apropriar-se da matéria, natural numa forma útil para 
sua própria vida. Ao atuar, por meio desse movimento, sobre a Natureza externa a 
ele, ao modificá-la, ele modifica ao mesmo tempo sua própria Natureza. (...) 
Pressupomos o trabalho numa forma em que pertence exclusivamente ao homem” 
(Apud JÚNIOR; LEME; RICCO 2014).  

Nesse aspecto, as relações estabelecidas pelos trabalhadores coletores de 
lixo reciclável com a sua atividade implicam, na produção social do processo 
saúde/doença. As condições insalubres de trabalho a que estão submetidos 
cotidianamente tais trabalhadores, os colocam numa condição de constantes riscos 
a sua saúde, considerando-se que esta é socialmente produzida, conforme destaca 
Mendes (1996). 

O trabalho realizado por estes/as trabalhadores/as consiste em catar, 
separar, transportar, acondicionar e, às vezes, beneficiar os resíduos sólidos com 
valor de mercado para reutilização ou reciclagem. Apesar de serem responsáveis por 
destinar 90% deste montante para a indústria da reciclagem, os/as catadores/as 
não participam da riqueza produzida com o reingresso do material na cadeia 
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produtiva. Portanto, é importante destacar, que os catadores/as de materiais 
recicláveis constituem a base da cadeia produtiva da indústria de reciclagem 
(BARBOSA et al, 2013). 

Conforme ressaltamos anteriormente, os trabalhadores da reciclagem estão 
inseridos num ciclo econômico altamente rentável, mas não para eles. De acordo 
com Silva (2010), a reciclagem de resíduos sólidos é uma atividade lucrativa e por 
esta razão mobiliza indústrias em todo o mundo. Nesse cenário o Brasil é o maior 
reciclador de embalagens de alumínio, além de estar aperfeiçoando o mercado de 
reaproveitamento de plásticos.   

No que se refere ao aspecto social, este é determinado pelo próprio contexto 
de trabalho: informal, sem salário, sem proteção previdenciária. A maioria desses/as 
trabalhadores/as desenvolve sua atividade em lixões ou nas ruas sob o sol e chuva 
num ritmo de trabalho que provoca muita exaustão física; convivem com o mau 
cheiro e gases que sai do lixo acumulado e com a fumaça tóxica que é produzida 
pela combustão dos resíduos. No entanto, apesar de ser uma peça importante para 
o meio ambiente por estar proporcionando que menos materiais sejam levados para 
os lixões ou aterros sanitários, o seu trabalho não e valorizado, porém se reduz a um 
vínculo informal, sem acesso à remuneração ou a qualquer outro direito trabalhista.  

É importante destacar ainda que, a baixa escolaridade e a falta de acesso a 
informações sobre medidas preventivas, são também características agravantes 
para estas pessoas, que deixam de utilizar os meios ou instrumentos de proteção, 
apesar de conhecerem os riscos presentes na atividade que executam. 

No entanto, cabe destacar que o mero conhecimento do perigo, por esses 
sujeitos, não é suficiente para transformar seus hábitos e posturas em ação 
preventiva. A primeira razão é a convivência dos catadores num processo habitual 
de trabalho atravessado pela precariedade e pela degradação ambiental que 
naturaliza os riscos. Portanto, o trabalhador/a catador/a é exposto a riscos à saúde, 
a preconceitos sociais e à desregulamentação dos direitos trabalhistas, em 
condições de trabalho extremamente precárias, o que corrobora a afirmação destas 
pessoas de que esta é uma atividade dura e humilhante, permanecendo ali somente 
por necessidade de sobrevivência, conforme identificamos nos resultados do estudo, 
que apresentamos a seguir. 
 
 
3. ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 

Os resultados a serem apresentados a seguir, foram obtidos através da 
realização da pesquisa de campo, realizada na Cooperativa de Catadores/as de 
Materiais Recicláveis (CATAMAIS) no Município de Campina Grande-PB, no período 
de setembro a outubro de 2014. Participaram da pesquisa nove cooperados/as da 
cooperativa. 

A pesquisa se caracterizou do tipo de pesquisa exploratória e descritiva, com 
abordagem quanti-qualitativa, tendo sido realizada a partir do estudo bibliográfico e 
da pesquisa de campo. O uso de tal abordagem se justifica considerando que, 
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conforme destaca Martinelli (1999), possibilitou o conhecimento para explicação dos 
fenômenos investigados. No entanto, permitiu, sobretudo dimensionar os 
problemas, descrevê-los e ir além, conhecer trajetórias, experiências sociais dos 
sujeitos envolvidos. Utilizamos, ainda, a observação participante, que foi realizada 
através do contato direto com os/as sujeitos/as pesquisados/as, dessa forma, 
permitindo uma maior compreensão da realidade dos/as mesmos/as (MINAYO, 
1994). Cabe destacar, que foram entrevistados/as nove cooperados/as sendo cinco 
mulheres e quatro homens. No que se refere à análise dos depoimentos, utilizou-se 
da análise de conteúdo, com uma abordagem crítica quanto à compreensão das 
falas dos sujeitos envolvidos na pesquisa. 

É importante ressaltar, que a pesquisa foi realizada após o projeto ser 
submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual 
da Paraíba em Setembro de 2014, considerando que se tratou de uma pesquisa 
envolvendo seres humanos, fazendo-se necessário a apreciação e avaliação da 
pesquisa conforme preconiza as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa 
definidas pelo conselho Nacional de Saúde, através da Resolução nº 466/12. 

  
 
4. RESULTADOS 
 
 
4.1 Análise do perfil socioeconomico dos/as cooperados/as da CATAMAIS 
 

Inicialmente, a partir de informações coletadas na pesquisa de campo 
realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis (CATAMAIS), no 
município de Campina Grande-PB, foi possível levantarmos os aspectos 
socioeconômicos dos/as sujeitos/as entrevistados/as. Dentre esses aspectos 
levantados estão: faixa etária, gênero, escolaridade, estado civil, moradia, 
quantidade de filhos, renda pessoal e se participam de algum programa social, enfim 
aspectos que, caracterizam inicialmente o perfil dos sujeitos da pesquisa. Tais dados 
serão apresentados nos gráficos a seguir: 
 

Tabela 1 - Frequências e porcentagens da faixa etária dos/as cooperados da CATAMAIS 

Faixa Etária Frequência Porcentagem 

21 a 29 (jovens) 2 22,2 

30 a 59 (adulto) 5 55,5 

60≥ (idoso) 2 22,2 

Total 9 99,9 
Fonte: pesquisa de campo realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis - 

CATAMAIS/CG, 2014. 

 
No que se refere à faixa etária dos/as cooperados/as entrevistados/as, 

constata-se que o maior percentual correspondendo a 55,5% está com idade entre 
30 a 59 anos, 22,2% nota-se que são jovens com idade entre 21 a 29, e 22,2% são 
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idosos por estarem com mais de 60 anos.  
 

Tabela 2 - Frequências e porcentagens de Gênero dos/as cooperados/as da Cooperativa CATAMAIS. 

Gênero Frequência Porcentagem 

Feminino 5 55,5 

Masculino 4 44,4 

Total 9 99,9 
Fonte: pesquisa de campo realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis - 

CATAMAIS/CG, 2014. 

 
Nota-se que 44,4% são do sexo masculino, enquanto 55,5% correspondem 

ao sexo feminino, reforçando dados do Compromisso Empresarial para Reciclagem 
(CEMPRE), destacou que no Brasil 70% dos catadores são mulheres. 
 

Tabela 3 - Frequências e porcentagens da Escolaridade dos/as Cooperados/as da CATAMAIS 
Escolaridade Frequência Porcentagem 

Não Alfabetizado 3 33,3 

Fundamental Incompleto 6 66,6 

Fundamental Completo 0 0 

Ens.Médio Incompleto 0 0 

Ens.Médio Completo 0 0 

Total  9  99,9 

Fonte: pesquisa de campo realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis - 
CATAMAIS/CG, 2014. 

 
Constata-se que 33% dos/as cooperados/as não são alfabetizados/as, 

enquanto 67% possuem apenas o Ensino Fundamental Incompleto.  
 

Tabela 4 - Frequências e porcentagens do Estado Civil dos/as Cooperados/as da CATAMAIS 

Estado Civil Frequência Porcentagem 

Solteiro/a 5 55,5 

Casado/a 2 22,2 

Separado/a 1 11,1 

Outros 1 11,1 

Total 9 99,9 
Fonte: pesquisa de campo realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis - 

CATAMAIS/CG, 2014. 

 
No tocante ao Estado Civil dos/as cooperados/as, observa-se que 55,5% são 

solteiros, 22% casados/as, 11,1% separados/as e 11,1% responderam outros. 
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Tabela 5 - Frequências e porcentagens Moradia dos/as Cooperados/as da CATAMAIS 

Moradia Frequência Porcentagem 

Própria 7 77,7 

Alugada 2 22,2 

Cedida 0 0 

Total 9 99,9 
Fonte: pesquisa de campo realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis - 

CATAMAIS/CG, 2014. 

 
No que se refere ao tipo de moradia dos/as cooperados/as um percentual de 

77,7% possuem moradia própria, e 22,2% alugada. Constatamos assim, que dos 
sujeitos entrevistados, os que possuem casa própria representa um número bem 
significativo. 

Cabe destacar que, a partir do ano de 2002, com a entrada de Luís Inácio 
Lula da silva, no âmbito do governo federal, é criado o Ministério das Cidades, que 
traz entre suas principais iniciativas, a criação do Programa Minha Casa Minha Vida 
PMCMV. Este é uma parceria do Governo Federal com Estados e Municípios, sendo 
gerido pelo Ministério das Cidades e tendo a Caixa Econômica Federal como 
operacionalizadora (SOUZA, 2013). Vale enfatizar de acordo com a referida autora 
que, a maior parte dos recursos é destinada a produção de casas para famílias com 
renda de três a dez salários mínimos, sendo a maior demanda por habitações 
encontradas em famílias com renda de Zero a três salários. 
 

Tabela 6 - Frequências e porcentagens da Quantidade de filhos/as dos/as Cooperados/as da 
CATAMAIS 

Quantidade de Filhos Frequência Porcentagem 

1 filho/a 1 11,1 

2 filhos/as 3 33,3 

4 ou mais filhos/as 3 33,3 

Nenhum 2 22,2 

Total 9 99,9 
Fonte: pesquisa de campo realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis - 

CATAMAIS/CG, 2014. 

 
No tocante ao número de filhos/as, observa-se que 11,1% possuem apenas 

01 filho/a, 33,3% possuem 02 filhos/as, enquanto 33,3% possuem 4 ou mais 
filhos/as, e 22,2% dos/as cooperados/as responderam não possuem nenhum 
filho/a. 
 

Tabela 7 - Frequências e porcentagens da Renda Pessoal dos/as Cooperados/as da CATAMAIS 

Renda Pessoal Frequência Porcentagem 

Menos de 1 salário 7 77,7 

Não possui salário 2 22,2 

1 salário 0 0 
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2 a 3 salário 0 0 

Mais de 3 salários 0 0 

Total 9 99,9 
Fonte: pesquisa de campo realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis - 

CATAMAIS/CG, 2014. 

  
No que se refere à renda pessoal dos/as cooperados/as, constata-se que um 

percentual significativo correspondendo 77,7% não possui salário, e apenas 22,2% 
possuem uma renda de menos de 01 salário mínimo, demonstrando a situação de 
extrema pobreza em que vivem a maioria dos pesquisados. A partir de tais resultados 
é possível afirmar que a ocupação de catador/a, torna-se uma alternativa de 
sobrevivência, para tais trabalhadores, que não estão inseridos no mercado formal 
de trabalho. 
 
Tabela 8 - Frequências e porcentagens de Programas sociais acessado pelos/as Cooperados/as da 

CATAMAIS 

Programas Sociais Frequência Porcentagem 

Possui bolsa família 4 44,4 

Não possui bolsa família 5 55,5 

Total 9 99,9 
Fonte: pesquisa de campo realizada na Cooperativa de Catadores/as de Materiais Recicláveis - 

CATAMAIS/CG, 2014. 

 
No que se refere aos programas sociais, observa-se que um percentual maior 

de 55,5% não possui nenhum benefício, enquanto 44,4% possuem bolsa família. Em 
relação ao Programa Bolsa Família, o mesmo foi instituído pelo Governo Federal, pela 
Lei nº 10.836, de 9 de janeiro de 2004, regulamentado pelo Decreto nº 5.209, de 
17 de setembro de 2004, alterado pelo Decreto nº 6.157 de16 de julho de 2007. O 
programa é gerenciado pelo Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
(MDS) e beneficia famílias pobres (com renda mensal por pessoa de R$ 60,01 a R$ 
120,00) e extremamente pobres (com renda mensal por pessoal de até R$ 60,00) 
(BRASIL, 2004). 

 
 

5. ANÁLISE DAS FALAS DOS(AS) SUJEITOS(AS) 
 

Conforme destaca Barros, Sales e Nogueira (2002 Apud MEDEIROS; 
MACEDO, 2006), catar lixo é uma atividade excludente pela própria natureza do tipo 
de trabalho. Atualmente a CATAMAIS, lócus da pesquisa que realizamos, é composta 
por 9 catadores/as sendo 5 mulheres e 4 homens. Cabe destacar, conforme 
identificamos a partir da pesquisa de campo que, destes a grande maioria, 44% 
dos/as catadores/as de materiais recicláveis estão na ocupação há mais de 10 
anos.  

A coleta seletiva é feita em rotas nos bairros, onde os/as catadores/as saem 
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de porta em porta pegando os materiais com os carrinhos de tração humana, cheios 
de materiais pesados para carregar, expostos a todo tipo de riscos para a sua saúde, 
a materiais perfuro cortantes, materiais químicos, e as rotinas muitos estressantes 
de trabalho podendo causar sérios problemas de saúde para os mesmos/as. Apesar 
de todos estes riscos, boa parte dos/as entrevistados elegeram tal atividade como 
uma forma de sobrevivência, considerando o processo de exclusão a que estão 
submetidos. Vejamos os depoimentos que se seguem: 
 

Sou catadora, porque não tem outra opção de trabalhar! Eu não tenho 
estudo ne? É muito difícil arrumar trabalho sem ter estudado. (ENTREVISTA 
02). 
Para mim eu acho muito boa não estando parada, tudo para mim está 
bom. Gosto muito de trabalhar, para me não tem tempo ruim, não é filha?  
(ENTREVISTA 05). 
Eu gosto, é o meu ganha pão, é um trabalho que dá para me sustentar, um 
trabalho digno como qualquer outro. (ENTREVISTA 08). 

 
No entanto, identificamos outros depoimentos que demonstram outra 

percepção acerca de tal atividade. 
 

Eu acho muito ruim preferia uma coisa melhor, se aparecesse uma coisa 
melhor eu ia, a gente trabalha muito e ganha pouco. (ENTREVISTA 09). 
Mais ou menos dá pouco dinheiro, como não consigo arrumar outro 
trabalho fico nesse mesmo. (ENTREVISTA 06). 

 
São muitas as dificuldades vivenciadas pelos/as catadores/as de materiais 

recicláveis, considerando que além das condições insalubres de trabalho, do 
cansaço e dos riscos à saúde sofre ainda com o preconceito em torno de tal 
ocupação. A história de vida dos/as catadores/as de materiais recicláveis é marcada 
pela vergonha, humilhação e exclusão social; sua ocupação é sentida como sendo 
desqualificada e carente de reconhecimento pela sociedade. Vejamos as falas a 
seguir: 

 
O preconceito que ainda existe, por eu ser catadora, as pessoas pensam 
que (...) somos sujos, e também o rejeito que vem muito na coleta, as 
pessoas para se livrar do lixo ai coloca junto com os recicláveis, o lixo quem 
pega é o caminhão da prefeitura, e não nós catadores. (ENTREVISTA 01). 
Tem muita dificuldade, é sair nas casas para coletar os materiais, sempre 
as pessoas dão rela na gente! Aí tem muita gente que ver agente e vira a 
cara. Tem casa que a gente pega reciclável, que dão sabonete, eles acham 
que por que nós somos catadores, não toma banho! (ENTREVISTA 02). 
Desgaste físico, mental, falta de acompanhamento médico, muito 
aborrecimento! como sou presidente da cooperativa dá muita dor de 
cabeça (ENTREVISTA 07). 
É o estresse agente trabalha muito. (ENTREVISTA 08). 

 
Cabe destacar, a exposição dos/as catadores/as aos agentes ambientais 

danosos ocorre comumente por meio da inalação, do contato dérmico, da 
contaminação por alimentos, além dos riscos ocupacionais a que estão sujeitos, tais 
como, cortes, enfim. Assim, indagamos aos pesquisados se achavam que a atividade 
de catador/a traz algum risco para a saúde. Destacamos os seguintes depoimentos: 
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Sim. Junto da coleta que nós fazemos, vem muito material poluído, mesmo 
que a gente trabalhe bem equipado, mas corremos risco. (ENTREVISTA 
01). 
Sim, traz, por exemplo, micróbios, abrir garrafa ter algo dentro, e não saber 
que produto é aquele que está dentro da garrafa. (ENTERVISTA 02). 
Sim, estou no hospital do trauma, a gente pode se cortar com alguma 
agulha. É muito perigoso mexer com materiais do hospital, a gente não 
sabe se está contaminado. (ENTREVISTA 03). 

 
Ainda no que se refere a tal questão, destacamos os seguintes relatos: 

 
Sim pegar a doença do rato, pegar doenças transmissíveis é muito 
perigoso pra agente. (ENTREVISTA 06). 
Sim desgaste físico e mental. (ENTREVISTA 07). 
Sim, a poeira, pegar alguma coisa química, vidros tem o risco de agente 
pegar uma sacola sem saber o que tem dentro. E se tiver vidro? Agente se 
cortar! Carregando os carrinhos pesados a coluna dói muito, as pernas 
estão cheias de varizes. (ENTREVISTA 08). 
Sim.  Eu peguei uma garrafa, e dentro dela tinha um líquido que não sabia 
o que era aí comecei passar mal, teve que vir o SAMU aí a médica me falou 
que, se eu não tivesse sido socorrido logo, eu tinha morrido, meu pulmão 
ficou preto. (ENTREVISTA 05). 

 
Perguntamos ainda aos entrevistados/as se por conta da atividade de 

catador/a, já haviam, sido acometido por algum tipo de doença, 90% dos 
pesquisados, responderam que não. Conforme destaca Porto et al (2004), os 
catadores/as de Materiais recicláveis, tendem a negar a relação direta existente 
entre o trabalho e problemas de saúde. Assim do total dos entrevistados/as, apenas 
um pesquisado, respondeu que sim, conforme é possível identificar no depoimento 
a seguir. 

 
Sim de carregar peso as minhas pernas estão cheias de varizes  
(ENTREVISTA 08) 

 
Ainda de acordo com o referido autor, os catadores percebem o lixo como uma 

fonte de sua sobrevivência, e a saúde como capacidade de seu trabalho. Sendo 
assim, indagamos ainda aos pesquisados, qual a sua percepção sobre saúde. Nos 
chamou atenção as seguintes falas: 

 
É muito importante para todos nós, por que se eu não tiver com saúde 
como eu vou poder trabalhar? ( ENTREVISTA 01) 
A saúde é boa, estando com saúde eu posso me movimentar, trabalhar [...] 
(ENTREVISTA 04). 
É muita coisa! É poder trabalhar, por que sem saúde agente não 
conseguem nem trabalhar (ENTREVISTA 09). 

 
Conforme é possível se evidenciar na maioria das falas, os pesquisados 

atribuem importância a saúde, considerando que sem esta, não teriam capacidade 
de trabalhar e consequentemente sobreviverem. Ainda no que se refere a tal 
indagação, destacamos o depoimento abaixo:  
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Coisa que eu não tenho há muito tempo, o trabalho é muito cansativo 
carregar os carrinhos cheios de material pesado, dá muita dor nas pernas, 
coluna. (ENTREVISTA 07). 

 
Além da exposição ambiental a agentes físicos, químicos e biológicos, os 

perigos desta ocupação englobam ainda os fatores ergonômicos, com referência às 
limitações e às dificuldades do trabalho de catação, tal como o ato contínuo de 
vergar o corpo para apanhar o lixo ou carregar peso excessivo (CAVALCANTE; 
FRANCO, 2007). Cabe destacar ainda, no estudo ora apresentado que, quando 
indagados se utilizavam algum tipo de equipamento de proteção individual, para 
evitar riscos à saúde, 100% dos pesquisados afirmaram que sim.  

No entanto, cabe destacar que, o uso de tais equipamentos nem sempre 
diminuem os perigos naturais e artificiais subjacentes ao seu ambiente ocupacional, 
conforme é possível evidenciar a partir dos resultados do estudo aqui apresentado. 
Quando questionamos aos pesquisados, se já haviam sofrido algum acidente de 
trabalho, durante a atividade de catação, destacamos as falas que se seguem: 

 
Sim, quando trabalhava no lixão o guincho torrou o meu dedo, e uma 
queimadura de fogo na minha perna no lixão (ENTREVISTA 06). 
Sim, o carrinho faltou freio quase passava por cima de mim, não passou, 
porque soltei (ENTREVISTA 09). 

 
No que se refere ao estudo que realizamos, os impactos negativos da catação 

do lixo na saúde desses trabalhadores, são visíveis através dos depoimentos 
coletados, evidenciando que apesar das cooperativas e associações surgirem como 
alternativas de inserção dos excluídos no mundo do trabalho, tendo em vista a 
geração de emprego e renda, catar lixo é uma atividade que expõe os/as 
catadores/as a uma série de riscos à saúde. De acordo com Cavalcante e Franco 
(2007), aqueles que labutam na catação do lixo não usufruem de direitos 
trabalhistas nem previdenciários, o que corrobora a afirmação destas pessoas de 
que esta é uma atividade dura e humilhante, permanecendo ali somente por não ter 
outra forma de sobrevivência. 
 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo central deste estudo foi analisar a percepção dos/as Catadores/as 
de Materiais Recicláveis sobre o processo saúde-doença, considerando que as 
condições insalubres de trabalho destes, os deixam vulneráveis a riscos para sua 
saúde. Buscamos ainda, identificar as ações de auto cuidado com a saúde entre 
esses trabalhadores, e verificar os riscos experimentados durante o desenvolvimento 
de suas atividades, bem como os métodos de cuidados utilizados por estes. 
Conforme destaca Barros; Sales; Nogueira (2002 Apud MEDEIROS E MACEDO, 
2006), catar lixo é uma atividade excludente pela própria natureza do tipo de 
trabalho.  
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A profissão de catador/a é uma atividade realizada a partir de condições 
insalubres, trazendo riscos para a saúde destes/as trabalhadores/as, que por 
trabalharem diretamente com o lixo estão submetidos à exposição ao calor, risco de 
queda, atropelamentos, cortes com materiais perfuro cortante, ao mau cheiro, 
sobrecarga de trabalho e uma série de outros danos a saúde que esses/as 
trabalhadores/as estão expostos.  

De acordo com Cavalcante e Franco (2007), ressalta-se ainda que aqueles 
que labutam na catação do lixo não usufruem de direitos trabalhistas nem 
previdenciários, o que corrobora a afirmação destas pessoas de que esta é uma 
atividade dura e humilhante, permanecendo ali somente por não ter outra forma de 
sobrevivência. 

São muitas as dificuldades vivenciadas pelos/as catadores/as de materiais 
recicláveis, considerando que além das condições insalubres de trabalho, do 
cansaço e dos riscos à saúde, tais trabalhadores, sofrem ainda com o preconceito 
em torno de tal ocupação. A história de vida dos/as catadores/as de materiais 
recicláveis é marcada pela vergonha, humilhação e exclusão social; sua ocupação é 
sentida como sendo desqualificada e carente de reconhecimento pela sociedade. 

Embora a atividade de catador/a esteja permeada pelas condições que foram 
demostradas, de acordo com Zacarias; Bavaresco (2009), esta tem sido a única 
alternativa de sobrevivência para algumas famílias que não encontraram no 
mercado de trabalho formal, uma oportunidade digna (indigna por não ter direitos 
reconhecidos) para exercer algum ofício, e que encontraram no lixo uma alternativa 
para garantir seu sustento. 
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ABSTRACT: Considering the changes that have occurred in the world of work and the 
significant increase in unemployment, many workers find in the recycling of garbage 
the possibility of guaranteeing the livelihood of their families. In view of the 
precariousness of such occupation and the situation of social exclusion to which they 
are subjected every day, recyclers of recyclable material carry out this activity in a 
context characterized by the total absence of social protection, which puts them in a 
position of risks to their health, considering the unhealthy conditions of work to which 
they submit. In this perspective, the main objective of this study was to analyze the 
perception of recyclable materials collectors (CATAMAIS) in the city of Campina 
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Grande-PB, about the health-disease process. Based on the research presented here, 
it was possible to identify that, despite the recyclable materials collectors, they 
perceive the risks to which they are constantly exposed, they see this occupation as 
an important alternative of survival, against the context of social exclusion which are 
submitted.  
KEYWORDS: Waste pickers. Recyclable materials. Health-Disease. 
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